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AVISO

O crescimento confirma que, 
após a crise financeira, a econo-
mia brasileira entrou em ‘novo 
ciclo de expansão’

Alexandre Tombini,
presidente do Banco Central

FRASE DO DIA

Pesquisa realizada no Distrito Federal 
pelo Dieese, apurou queda de 2,02% 
no preço médio dos treze produtos que 
compõem a cesta básica de alimentos 
no mês de fevereiro. O valor total dos 
alimentos incluídos na pesquisa ficou 
R$ 5,17 menor do que em janeiro, atin-
gindo R$ 250,48 no mês passado. Os 
itens que mais contribuíram para o re-
sultado geral foram a Batata e a Carne, 
com variações de -32,22% e -3,52% em 
seus preços, o que reduziu R$ 7,98 ao 
custo da cesta. Cabe registrar também 
as significativas variações positivas 

Preço da cesta básica volta a cair no DF
nos preços do Tomate (17,67%), do 
Leite (5,88%) e da Farinha de Trigo 
(5,43%). O custo da cesta básica re-
presentou 50,42% do valor líquido 
do Salário Mínimo (já computado o 
desconto para o INSS). Em fevereiro, 
o brasiliense remunerado com o sa-
lário mínimo precisou dedicar 102 
horas e 3 minutos de sua jornada 
mensal para adquirir os treze pro-
dutos alimentícios. A garantia do 
consumo alimentar de uma família 
padrão – considerando-se que duas 
crianças consomem o equivalente a 

um adulto – exigiu o dispêndio mensal 
de R$ 751,44 o que corresponde apro-
ximadamente a 1,39 salários mínimos. 
Com a queda de fevereiro, a Cesta Bá-
sica ficou 15,49% acima dos valores 
anotados para o mesmo mês de 2010. 
Em fevereiro, com o aumento ocorrido 
nos preços dos gêneros alimentícios, 
Brasília passou a ter a quarta cesta bá-
sica mais cara entre as capitais estadu-
ais onde o Dieese realiza a pesquisa. 
Os preços de vários produtos de maior 
peso na cesta apresentaram redução 
em fevereiro. 

PIB

A economia brasileira fechou 2010 com crescimento de 7,5%, conforme reve-
lou o IBGE ontem. Em 2009, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro teve recuo 
de 0,2%. Considerando apenas o quarto trimestre, em relação ao trimestre an-
terior, o aumento foi de 0,7%. Na comparação com o quarto trimestre de 2009, 
o crescimento foi de 5,0%. Em 2010, o total de riquezas produzidas pelo país 
chegou a R$ 3,675 trilhões. O PIB per capita ficou em R$ 19.016. Essa foi a maior 
alta registrada nos últimos 25 anos, segundo informou o IBGE. Estimativa do 
Banco Central divulgada em fevereiro estimava crescimento 7,8% para a eco-
nomia no ano passado. 

Economia brasileira cresce 
7,5% em 2010, mostra IBGE

Feriado

Serviços especiais estarão disponíveis para atender a população durante o 
feriado de Carnaval. Militares reforçarão seus serviços. Hospitais funciona-
rão em esquema de plantão para fazer atendimento emergencial. Os postos 
de saúde atenderão apenas na quarta-feira (09). Os bancos estarão fecha-
dos para atendimento ao público na próxima segunda e terça-feira, reabrin-
do para a partir das 12h da quarta-feira. As contas de consumo (água, luz, 
telefone e TV a cabo, por exemplo) e os carnês que, porventura, vencerem 
nos dias 7 e 8 de março poderão ser pagos no próximo dia útil, 9 de março, 
sem incidência de multa. 

Confira o que abre e 
fecha no Carnaval

Necessidades das MPEs serão mapeadas no DF

O secretário da Micro e Pequena Empresa do GDF, Dirsomar Chaves, iniciou uma 
série de visitas aos administradores regionais do DF para conhecer as demandas 
dos micros e pequenos  empresários de cada região. A primeira a ser visita foi a do 
Riacho Fundo II. A intenção é que todas sejam visitadas.Ao conversar com a admi-
nistradora do Riacho Fundo II, Geralda Godinho, Dirsomar explicou que, a partir 
do mapeamento das necessidades dos microempresários da região, será possível 

montar uma frente de trabalho que atenda as reais necessidades do setor. O se-
cretário também falou sobre o incentivo de áreas para atender as demandas das 
microempresas. “Os empresários de microempresa terão tratamento diferencia-
do, porque são eles os grandes responsáveis pela geração de renda e emprego 
no País. O governo federal também entende dessa forma e por isso a presidenta 
Dilma está disposta a criar o ministério do Empreendedorismo”.
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IPC

Inflação para família de baixa
renda diminui para 0,32% em fevereiro

A inflação para as famílias com rendimento mensal de até 2,5 salários mínimos 
diminuiu de 1,40% em janeiro para 0,32% em fevereiro, informou ontem (03) a 
Fundação Getulio Vargas (FGV). Com o resultado de fevereiro, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor - Classe 1 (IPC-C1) acumula alta de 1,72% nos dois primeiros 
meses do ano e de 6,79% nos últimos 12 meses. Em fevereiro, a variação do 
IPC-C1 ficou abaixo da taxa do Índice de Preços ao Consumidor Brasil (IPC-BR), 
de 0,49%. Nos últimos 12 meses, o IPC-BR acumula alta de 6,02%, abaixo da 
registrada pelo IPC-C1.

Em função do feriado de 
Carnaval, este informativo 
so voltará a circular no dia 
10 de março (quinta-feira). 

Financiamento

O ministro da Fazenda Guido Mantega anunciou ontem aporte de R$ 55 bi-
lhões no BNDES. O recurso será utilizado no chamado Programa de Sustentação 
de Investimento (PSI-3), linha usada para financiar infraestrutura, exportações 
e investimentos. No total, o PSI 3 terá R$ 75 bilhões, o restante em recursos 
próprios do banco. Os R$ 55 bilhões serão repassados ao BNDES pelo Tesouro 
Nacional, que emitirá papéis para cobrir o empréstimo. Mantega disse não 
haver contradição entre o corte anunciado de R$ 50 bilhões no orçamento e 
o empréstimo ao BNDES. 

Governo anuncia aporte
de R$ 55 bi no BNDES 


